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Parte desta edição encontrava-se já 
impressa quando a região de Lisboa 
começou a viver a sua mais longa noite 
desde há muitos ~nos. Enquanto as 
nossas equipas de reportagem eram 
expedidas para os diversos locais onde 
se desenrolavam os tristes episódios 
da cheia, os s~rviços centrais come­
çavam a tomar disposições para refa­
zer por completo um número que, tal 
como a vida de todos nós, não estava 
preparado para a tragédia. Tivemos 
que inserir dez páginas completa­
mente novas, mas, apesar de todos 
os esforços efectuados nesse sentido, 
não nos foi possivel conseguir que 
a numeração das páginas viesse a 
corresponder na encadernação à sua 
ordem real. Esperamos que o nível 
do trabalho apresentado justifique 

este pequeno inconveniente. 



EXTRA 

A NOm MAIS LONGA: 
VI LAMA E MORTE 

Chovia. Insistentemente. As ruas c~am a transfor­
maMe aos poucos em rios de lama. Nas easas mais mo­
destas, os tectos improvisados já nio eram abrigo sufi. 
ciente. Mas a popvlasio de inicio nio se ct.ixou impnssio­

nar, di~ indifennte . • ~ mais uma cheia• - pensou-se. 

Mas nio tardou qu. o •passa-palavra• reproduxiue a no­
vidada - havia mortos em Odiv.Jas, na Póvoa de Santo 
Adriio, Alen(fU91', Arruda dos Vinhos ; uma alct.ia perto 

do Car~ ( Quintes ) fora riscada do mapa por uma 
tromba de água. 
E as si..-s dos abnegados bombein>s começaram a entoar 
o •requiem• da desgraça trimmente conflrmacb. Contr._ 
pondo as primeiras informasões, sempt"e contraditórias, is 
prinHtiras horas de noit9 de domi"90 o ministro do I~ 

rior reunia os jornalistas e dav...thes a versio oficial ela 
tragédia : duzentos e cinquenta mortos, alguns feridoa, 
geralmente sem gravidade, muitos desaparecidos em nÚ· 
me1'o difícil de estimar. Os concelhos de loures e Vila 

Fnnea de Xin haviam sido os maís atingidos. O governo 
estava a conjugar todos os MUs ..cursos para assistir aos 
aflito.s e enterrar os mortos. 

Os serv~ meteon>lógicos. entretanto, forneciam uma ex­
pl~ té<nica : fora uma cdepressio• que percorrera o 
território de Portvgal numa faixa de ce rca de 150 quiló­

metros sobre o vale do Tejo, do mar para o interior. 
A naçio c~va a despertar do pesadelo. Esfregava os 
olhos ainda sem acreditar. 

SEGUE 



A «station • puou • • enxurrada houx._u,., por ironia, un• bidio de re1trn . EM BAIXO : Para muitos, • tê 
que forem conhecidos pormtnorH do qut te 11 pu u ndo nu arredores, a cheia foi Hpedácul3 colOfido. 

IMPOSSIVEL 
DIZER 
ONDE ACABAVA 
O TEJO 
E COMECAVA 
LISBOA-
Lisboa mais abastada seguia para o éinema 
ou refastelava-se na poltrona caseira, assis­
tindo ao famigerado folhetim uGente Nova» 
ela RTP, à espera de mais uma aventura 
do «Santo». A Lisboa menos favorecida 
estava na café para a «bica», ou ficara 
no bairro suburbano, julgando que o seu 
fim-de-semana iria ser igual aos outros. 
Quando o Roger Moore chegou aos re­
ceptores, já os tectos humildes comes•· 
vam a meter água, as ruas pareciam rios, 
as praças, lagos, e os cinéfilos, bloqueados 
nos engarrafamentos de trânsito, haviam 
esque<ido o Eden ou o S. Jorge e pensavam 
na melhor maneira de voltar a casa. 
Há doze horas que chovia. Os colectores 
nio davam vazio à enxurrada e , logo que 
a maré do estuário onde eles despejam as 
águas que vio correndo pela cidade atin· 
giu a sua altura máxima, jí nio se sabia 
onde acabava o Tejo e com~ava Lisboa. 

S E GUE 
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• 
O. 1"tgkamldia, p1111-s à tr~. 

Foi .às :portas -de .dei.de, em Odivebs, na 
N"!M .ft .s.Mo Adriio. "'*-. em todo o 
cioa~••o de 1-res. Ma ft9iio de VM 
"'--. t.MWm. <Mrepdo. Ãl\oerca, Men­
...... ~.:dos Vlnhos. "--"· ._..... 
.-.~ mvbscriMça "todos-­
... ~ C.-elos, ~. Arcos. 
M ita1 -.-~ 'OUbo-'!ares da-

twídos, pet.s ~. pela lama, pelas der­
.rocaclH. luto, deu>. CarTOS ~ As co­
municações por esbacla •-caminho de feno 
mt.nompidas. Loies .....--.elas, IMgÓCÍOI 
~Os soiN'e'liYeates..de Odivelas dei-

xam - - lares, -oncle .as .bonecas dos 
.diH klins ficam~·· • ~ 
- qve fMta d. -..IAda, .P' DDUAlado Mingif' 
Lisbol. (FOTO JOAQUIM J080 ) . 
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Que1uz:. hmb'm pc>r 1qui p1uou a fúri1 do tempo 
n1I, bt1 cua durubada • um• im1g:em d1 impotinclt 
do homem per1nte os e lementos. A reconstruçlo lm·· 

pó ..... 

..,.i A• '9uH da ribeir1 i' desceram . Sio, d e novo, 
~ o traço de unlio e ntre duH metades de um• 

vil1. Os que • morte poupou fcram lançar 
um clhtr curioso 1os restos d1 tr1g•di1. 

Miis 1,1m1 1mb1,1linci1. Mtis ctd•verH para .tllnhar Í""'º de cutros. Todcs querem ver os ' s lmbolos de vma morte 
qve cheacu de Improviso p1r1 m1,1h1 gente. Só 1,1m1 mulher volb is costH,. rec-uundo-·se à evid&ncia. 

Odivelas surge-nos, à primeira vista, 
como uma vila já habituada ao sofrimento 
das cheias. «As águas eram um barulho 
que metia medo .. . » - narrava um homem 
do campo, de grandes botas de borracha 
até aos joelhos. A ribeira comesara • en­
grossar à noite, mas era habitual. Nos Sil­
vados, apontam-nos um monte da destro­
ços servindo de dique às águas da ribeira: 
fora um estabelecimento de vinhos. Agora 
nio é coisa nenhuma. Ao lado de paredes, 
segurando-se inexplicàvelmente, o vazio 
substituiu casas onde vivia rnuit!I gente. 

A estr1da { Ovt lu1) tbattu . No f1,1ndo d1 t1vina, o 
urro ' 1gor1 um dettroço, alvo ni o já de 1dmir•çio 
mas •~mente ât comiHrtçlo. E muitos foram os que 
tiveram fim ttm1lh1nte n1 tr1g4di1 fot1 dt portas 

~ uma desgraça. Não encontramos explica­
çio para 1 apatia do povo. Nio há lágri­
mas neceu,riu, embora inúteis. Chegam 
ambulincias. No parque das viaturas dos 
bombeiros vio-se alinhando despojos hu­
manos. Homens, mulheres e crianças. Cá 
fora, errando pelas ruas transformadas em 
traços de l1m1, um homem procura a mie, 
pobre velha da 80 anos . Morava sozinha, 
numa casit1 à beira da ribeira . Onde estar~ 
agora? Ninguém sabe responder. Há tant11 
gente errante, perdida de si mesmo, qu11 
ninguém pode responder. A várzea inteir• 

ODIVELAS: LUTO FORA DE PORTAS 
A1'm dot ttret t haver" humildtt da usa situ1d1 i beir1 cfa ribeira. a gHot• quis .alvar o ttftvisor N~ hor1 do sofrimento. era ;>recito uivar e. sonho 

pode ser um cemitério. As âguas comesam 
a descer. Surgem os carros que, ninguém 
sabe como, foram parar aos campos, dei­
xando H estradas, as ruas e os uminhos. 
Uma d11 pesadas viaturas dos soldados da 
pa:a: foi t.1mbém na enxurrada : ninguém 
sabe onde pára. Há deHnas de animais 
surpreendidos pela morte nas mais estra­
nhas posisões. •Estio ali centenas de con­
tos•... Fuzileiros navais procuram vivos e 
mortos, por toda a parte, nos arredores : 
nos Silvados, na Urmeira ( um bairro d a 
casas de •Lu11lite• totalmente destruído ), 

na Aruja, na Póvoa, por todos os caminhos 
que vio dar ao Olival Basto e, mais adian­
te, à Ponte de Frielas. Percorrendo os ca­
minhos de lado, procuramos ir h1mbém aos 
locais mais duramente atingidos. Indife­
rente à tragédia, uma garotinh1 lava nas 
águas turvas os seus minúsculos aparelhos 
de cozinha. Por toda a parte nos surpreende 
o silêncio. Por is.so u nos apega mais à 
memória o lamento de uma mie : •Valha­
·me Nossa Senhora 1 Tanta roupinha que os 
meus filhos lá tinham e tudo foi por águ1 
abaixo. O meu homem ia morrendo, com 

1quel1 bronquite que. o esgana. Passámos 
horas no telhado, meu senhor, julguei que 
ia morrer com as crianças ! E agora lá es­
lio, para casa da uma senhora que teve 
a caridade de guardá-los•.. . Outro teste· 
munho : «•Ainda nio fui à cama. U em 
casa tinham recolhido sete ou oito crian­
ças. Estavam todas a dormir como santi­
nhos ... • Em Odivelas, porém, o silêncio 
continua a set" o maior sinal de luto. Nada 
há a fuer: nio existe resposta para o 
irrespondível apelo dos corpos alinhados 
no edifício-sede dos bombeiros voluntários. 

SEGUE 



lllNTAS: UMA ÃlDBA RISCADA DO MAPA 

Malt t.1m corpo arrancado acs ••tt~ cio que foi um• atdaia. Os bombeiros, cruundo um nwtr de t1m1. 

PortH abertas, lares esventrados. A tra­
g édia irmana os vivos. Na aldeia d u Quin­
tas, toda • gente se conhecia : seriam, 
quando muito, cento e cinquenta pessoas. 
Restam quarenta . Uma casa nova, por es­
trear, e acima do nível das outras, é uma 
testemunha muda da desgr~. lá em bai­
xo, no larvo que o povo da aldeia dedicou 
a um benfeitor, um tractor car?egado de 
homens remove a lama que trouxe a 
morte. Nio se sabe ao c&ito quantos mor­
reram. Os vivos choram os que morreram : 
«Eu vi a morte dela, e nio podia valer­
·lhe I • Ficamos mudos, perante as lágri· 
mas. ..Que grande desgraça ! Nunca vi 
uma coisa assim f» exclam1, surdamente, 
uma mulher. •Eu moro lá e m cima, no alto 
do monte. Às duas horas ou coisa p are­
cida, chovia que era um tormento. Mesmo 
assim, podia ouvir os gritos do homem ali 
em baixo, no telhado. Corri pelas vinhas 
abaixo e gritei, gritei, gritei•. E foi o grito 
da mulher que repercutiu pelas 1ldei4ls 
adiante para faze r compreencl.., que as 
Quintu já eram virtualmente uma aldeia 
mártir. Onde H portas estio agora abar­
tas, para ~ior intimidade com a Morte. 

Reponegem fotográfica de cf lAMA> e 
e TELIMPRENSA>. As imagens das cheias 
na cidade foram gentilmente cedidas pelo 

«DIÁRIO DE NOTICIAS>. 

f1t. comboio evitou mai .. 
'"~- Foi em AJh~ 
dra. rara os l• ciot de Vil; 
Franca, o Tejo •"9t'riu a pri­
meira ...... ~. Ma.i, aí, va&eu 
o hál:Mto. Ouanôo " .,.,,.,, 
aubira. iá " rnorMlorff 
esbvam hetn a ..Jyo ela_. 

~ 

Di.ante do portal 
cio cemitffio ele Vila 
Franca, o povo aguarda. 
U dentro, na c.u.. 
rnortv.wia, ~ 
os corpos de mvitas 
clu vlti..,.. do ~ 
qv. visito" a alde1a 
d~t Q·~intH. 


